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XX CAPÍTULO GERAL

Roma, 22 de setembro de 2001

Conferência do Ir. Álvaro Rodríguez Echeverría FSC
O rosto do irmão, hoje

Escolha vida!

Em primeiro lugar, quero agradecer profundamente o convite para partilhar com vocês em momento tão importante como o do Capítulo Geral. É a partir da minha experiência de Irmão que o faço, sentido-me Irmão entre Irmãos, lembrando sempre a proximidade  com vocês, primeiro na Guatemala,  agora em Roma.

O lema do Capítulo parece-me muito sugestivo e dinâmico. Optar pela vida é fazer ato de fé em Deus, sem dúvida, mas em nós também, na validade da nossa vocação, dos nossos carismas, que hoje ultrapassam os limites dos nossos Institutos, se abrem a novas possibilidades, particularmente em relação aos leigos. Devemos crer que, se a vida e o  crescimento do Instituto dependem do mistério e do poder da graça, não é menos certo que, graças ao dom da liberdade, Deus quis colocar o destino da Congregação nas nossas mãos.

O título da minha apresentação inspira-se no tema desenvolvido para os meus Irmãos na minha primeira carta pastoral. Na realidade, trata-se de tema correspondente a uma dupla interrogação: Quem somos? Que devemos ser? Estamos diante do tema de nossa identidade, tema recorrente, há vários anos, não apenas no âmbito da vida do Irmão ou da vida religiosa, mas também no âmbito político, cultural e social. A interrogação nasce, com certeza, entre outras razões, devido às mudanças de coordenadas vividas atualmente  perante as quais temos de nos situar.

O momento vivido hoje é particularmente significativo. Isso é tão verdadeiro que não falamos apenas em época de mudanças, mas de mudança de época, o que nos obriga a situar-nos de maneira nova na realidade atual, se quisermos responder com soluções de hoje aos problemas de hoje. Não devemos esquecer que a escola é a instituição que menos mudou na história; nós, professores, tendemos psicologicamente à repetição mais do que à inovação.

A crise de identidade nos atinge também, assim como à maioria dos contemporâneos. Em nosso caso, podemos falar hoje:

· do Irmão em contexto de uma missão e carisma partilhados, que deixaram de ser patrimônio exclusivamente nosso;

· do Irmão religioso no seio da Igreja que apostou no laicato e que paradoxalmente reforça o clerical;

· do Irmão educador na escola, que sofre sempre mais pressões na sociedade moderna, em que se tende a menosprezar a função docente ou, onde existe, está encampada pelo Estado;

· das nossas congregações de Irmãos, nascidas para ministrar a educação cristã ao filhos dos pobres, hoje comprometidas em grande parte em obras dirigidas à classe média;

· do Irmão com uma missão pastoral e catequética, hoje absorvido pelo o aspecto profissional e administrativo do estabelecimento;

· sem esquecer o grupo numeroso de Irmãos que, ao chegar à idade da aposentadoria, são afastados do que  até então era a razão de sua vida e se perguntam como recomeçar.

O tema da identidade devemos colocá-lo na vida concreta de cada dia. Não é enteléquia, isto é, segundo Aristóteles, “o que para cada ser constitui a posse da sua perfeição e do seu fim”,  porque a identidade se constrói e se vive cada dia. É realidade dinâmica.

O nosso 43º Capítulo Geral, celebrado no ano passado, assinala no documento sobre a Identidade uma causa concreta das dificuldades atuais: “Mas no clima de incerteza e de insegurança, provocado e alimentado por mudanças cada vez maiores, de que a globalização é um exemplo, persistem questões que afetam a identidade do Irmão. Isso é particularmente certo onde a perda das funções tradicionais, que outrora eram exclusivas dos Irmãos, os privou do que pode ter sido apenas uma identidade funcional, expressa melhor com o termo agir em lugar do ser (Circular 447, pág. 40).

Acredito que, às vezes, confundimos o tema da identidade com o papel que hoje somos chamados a desempenhar, devido às mudanças tão dramáticas que o mundo experimenta. Hoje, fala-se de novos paradigmas que nos convidam a abrir novos caminhos, a empreender novas pesquisas, a partir de novas intuições. Não nos podemos  fechar no passado e viver de costas para a realidade atual.

Citei e partilhei várias vezes com os Irmãos o pensamento do Ir. Benito em uma das suas circulares: “Nossa tarefa não é de dar continuidade ao que temos atualmente, mas discerni-lo e aceitar  que algo tem de morrer para que novas realidades nasçam...Em nosso serviço de liderança teremos de atuar por intuições e não tanto por segurança (Caminhar em paz, mas depressa, pág. 36).

Perante as novas realidades, podemos reagir de duas maneiras. Ver o momento em que hoje vivemos como algo negativo e incerto ou viver nele apaixonadamente, abrindo caminhos para o futuro. Creio que seja essa a razão por que hoje se fala tanto em refundação. O Padre Kolvenbach, Superior Geral da Companhia de Jesus, ao comentar este termo afirma: “Esse termo expressa nossa consciência de que, para viver de verdade nosso carisma na época atual, é necessária mudança em profundidade, necessitamos de alguma coisa mais radical do que simples adaptação aqui ou ali, alguma inovação de circunstância ou mutação inevitável ”.

Sem pretender dar uma visão completa do nosso Irmão hoje, quisera refletir sobre alguns aspectos da nossa identidade que me parecem atuais e nos podem ajudar a fazer essa “mudança em profundidade”.
INTEGRAR OS ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA NOSSA VOCAÇÃO

Penso que  a melhor maneira de viver a nossa identidade consiste em integrar harmoniosamente os elementos constitutivos da nossa vocação de Irmãos hoje, na Igreja e para o mundo dos jovens, particularmente os pobres e todos os que vivem em situação de risco. Este equilíbrio nos fará evitar, por um lado, o espiritualismo desencarnado; por outro lado, uma comunidade terapêutica centrada unicamente na satisfação das suas necessidades e, finalmente, o ativismo que nos impede de viver vida profunda e encontrar a Deus no coração das nossas existências. Expressaria esta síntese vital da seguinte maneira: Consagrados a Deus, em comunidade para o serviço educacional e evangelizador dos jovens, particularmente dos pobres.

CONSAGRADOS A DEUS COMO IRMÃOS

A consagração a Deus é elemento essencial do que somos. Deus, realidade  insondável, escolheu-nos com amor gratuito, por pura misericórdia, para a desconcertante aventura de sermos plenamente seus. Deus, Trindade de Pessoas, apresenta-se como o Amor que atrai para si todo o nosso ser e o exige todo.

Estamos envolvidos nesta aventura de amor, numa espécie  de namoro, na sedução de Deus. É aqui, a partir do amor gratuito de Deus, onde se joga, em primeiro lugar, a nossa fidelidade. Tal fidelidade, porém, não devemos entender primeiramente como esforço da nossa parte, mas como resposta  nossa, malgrado a nossa debilidade, à fidelidade de Deus e ao seu amor gratuito. “A experiência deste amor gratuito de Deus é a tal ponto íntima e forte, que a pessoa experimenta que deve responder com a entrega incondicional da sua vida, consagrando tudo, presente e futuro nas suas mãos” (V.C.17).
Em 1º de janeiro deste ano, morriam na Guatemala dois Irmãos em acidente rodoviário ao regressarem à comunidade missionária entre os índios ketchies, na zona atlântica do país. Um deles era jovem Irmão indígena guatemalteco, de 25 anos. No dia do enterro a mãe contava que, ao perguntar ao filho por que havia Irmãos que abandonavam a congregação, sempre respondia que o motivo era por não estarem enamorados. Acredito que o Ir. Adelso tinha captado o essencial da nossa vocação de Irmãos.

Na Revista do Distrito da América Central publicavam-se as cartas do Ir. Adelso, cuja leitura sempre me comovia muito. Naquela dirigida ao Ir. Visitador e ao Conselho em que solicitava a renovação dos votos anuais, dizia: “Escrevo-lhes deixando voar minha imaginação, auscultando os projetos de Deus, diluídos em todo o meu ser. Este projeto, de que lhes falei, é o da liberdade. Uma liberdade que amplia os horizontes e se inspira no desejo de Deus de libertar a humanidade por e para o Amor... É nessa liberdade que decidi, depois de discernir com o coração livre, permanecer no Instituto dos Irmãos das Escolas Cristãs, renovando meus votos, procurando fazer do amor – o rosto visível de Deus – minha religião, minha lei e minha fé (Guatemala, sexta-feira, 31 de outubro de 1997).

Este é o fim último da nossa vida de Irmão, a saber, buscar antes de tudo a glória de Deus, fazer de Deus o nosso Absoluto. Pode ser que seja essa a nossa maior lacuna. Até que ponto a nossa vida religiosa é experiência de Deus? No momento em que se dá o despertar da busca da transcendência, somos capazes de oferecer uma mística que nos atraia? Estamos convencidos de que a nossa vida religiosa deve  ser, antes de tudo, seguimento de Jesus na sua entrega ao Pai e aos irmãos e, não tanto, busca da perfeição pessoal que nos faça girar em torno do nosso próprio eu?

A espiritualidade profunda, que é uma das prioridades assinaladas na sondagem preparatória ao Capítulo, nos deve levar a viver a fundo a Consagração, ou seja, como experiência fundante.  Essa experiência abrange o homem todo, medida pela mudança radical de sentido que dá à existência. É a experiência de que Deus é o Absoluto, que todo o nosso ser tem a Ele como referência última. Consiste em descobrir o “fizeste-nos, Senhor, para ti”, de Santo Agostinho;  o “somente Deus me basta” de Santa Teresa; o “tomai Senhor... daí-me vosso amor e graça, que isso me basta”, de Santo Inácio; o “adoro em tudo a maneira como Deus conduziu a minha vida”, de São João Batista de La Salle ou a experiência do abandono, vivida por São Marcelino Champagnat.

EM COMUNIDADE FRATERNA

Fazemos a nossa entrega pessoal a Deus no seio de uma comunidade. O nosso compromisso com Deus é mediado pelos Irmãos com os quais nos comprometemos

Não podemos falar em fidelidade a Deus, se não somos capazes de viver a fidelidade humana. A consagração não é apenas aliança com Deus, é também aliança com os homens, com a comunidade, com a província e com o Instituto. As palavras de Rut têm para nós profundo sentido: “Para onde tu fores, irei também; onde tu viveres, viverei também; teu povo será o meu, teu Deus será meu Deus; onde morreres, aí morrerei e ai me enterrarão. Apenas a morte nos poderá separar” (Rut 2, 16-18).

A nossa consagração é também com os nossos Irmãos. Ao dizer: “Pode contar comigo”,

o dizemos a Deus e aos Irmãos também. O certo é que ser Irmãos é o nosso segredo, a nossa força, a nossa maior riqueza. Irmãos abertos a todos, capazes de renunciar a interesses próprios em favor do bem comum, unindo forças, realizando projetos comuns com nossos parceiros, encarnando o carisma no mundo dos pobres, companheiros espirituais de uma juventude que, hoje mais do que nunca, apesar de algumas aparências contrárias, busca sentido para sua vida e tem sede de Deus.

A comunidade não é conjunto de indivíduos que se acham reunidos por acaso ou por circunstâncias alheias ao seu querer. É associação de pessoas que tecem laços fraternos entre si, a partir de experiência idêntica: a de sentirem-se “apanhados” por Deus para o serviço junto aos jovens, particularmente os pobres. A comunidade é o eixo da consagração e da missão. A comunidade deve permitir-nos a síntese pessoal dos elementos constitutivos da nossa vocação.

Hoje estamos descobrindo de novo o valor da nossa vida comunitária. João Paulo II, no texto citado pelo documento Vida Fraterna em comunidade, chega a afirmar que toda a fecundidade da missão apostólica depende da qualidade da vida comunitária; alguns teólogos da vida religiosa afirmam que, a partir do Novo Testamento, o profetismo passou dos  indivíduos para as comunidades. A comunidade dos doze e a comunidade dos Atos dos Apóstolos são exemplos do anterior.

Em relação às nossas congregações, poderíamos pensar no papel desempenhado pelos primeiros Irmãos junto ao Fundador. Por vezes, corremos o risco de atribuir tudo aos Fundadores e nos esquecemos daqueles valentes Irmãos que, junto com os fundadores, em associação quase heróica, fizeram todo o seu possível por ocasião do nascimento do Instituto.

Se no passado, pensávamos que necessitávamos de profetas que nos despertassem da letargia, hoje acreditamos que precisamos de comunidades capazes de mostrar-nos novos caminhos para  a refundação da nossa vida, conforme afirma Amadeo Cencini: “Assim como uma única pessoa não pode engendrar vida, é mediante a comunidade que se pode gerar vida; essa vida nova, que é a renovação da vida religiosa, apenas poderá ser fruto de ação comunitária, obra de fraternidade que 

incorpore sem pressa, mas sem parar, novos estilos de vida e de serviço, novas dinâmicas de relacionamento na vida comunitária e apostólica”.

Ao mesmo tempo, é importante que a comunidade não se feche em si própria, especialmente num mundo que tanto aprecia a intimidade. A cultura do intimismo pode levar-nos a uma vida privada que gira em torno da individualidade própria. A realização pessoal, colocada acima das necessidades do mundo em mudança. Percebe-se e configura-se a comunidade com o propósito de responder antes de tudo às necessidades individuais dos interessados, apenas indiretamente às necessidades do mundo exterior. Está claro que não é esse o modelo de comunidade evangélica que sonharam São João Batista de La Salle e São Marcelino Champagnat. A nossa comunidade é cristocêntrica,  não egocêntrica. A comunidade tem como pedra fundamental Jesus Cristo: “Vocês são a casa... cuja pedra angular é Jesus Cristo. Nele toda a construção se ajusta e se ergue para ser templo santo no Senhor” (Efésios 2, 20-21).

O tema da associação com os leigos tem repercussões no tipo de comunidade que devemos viver hoje. Não devemos reduzir a nossa vida comunitária às pessoas com as quais partilhamos a mesma casa. Viver a comunidade, hoje, significa abrir-nos a todas as pessoas, como em círculos concêntricos, a partir da nossa comunidade religiosa, a todas as pessoas que partilham a nossa missão e se esforçam conosco para que essa missão se realize. Amiúde apliquei à associação que hoje vivemos com os leigos o pensamento que St. Exupéry, no Pequeno Príncipe, aplica à amizade. Esta não consiste tanto em nos olhar uns aos outros, mas em olharmos juntos na mesma direção. As nossas comunidades são comunidades apostólicas; a nossa associação não pode ter outra finalidade.

A comunidade de Irmãos deve, no entanto, desempenhar sempre o papel fundamental. As relações gratuitas, igualitárias, serviçais, solidárias dos membros da comunidade e dela própria com outros grupos, constituem o melhor testemunho no mundo imerso em relações comerciais, discriminatórias, utilitárias, desprovidas de solidariedade. A comunidade dos Irmãos deveria ser laboratório de convivência justa e fraterna para os demais membros associados e para toda a sociedade.

O tema da solidariedade, que vocês consideraram prioritário, sem dúvida, tem duas vertentes, uma interior no próprio Instituto, que atualizaria os elementos comunitários ameaçados pelo individualismo envolvente; e a projeção apostólica que deve unificar missão e solidariedade no seu serviço prioritário aos mais pobres e nas suas respostas às novas pobrezas e exclusões.

PARA O SERVIÇO EDUCACIONAL E EVANGELIZADOR DOS JOVENS, PARTICULARMENTE OS POBRES

A leitura atual do nosso ministério da educação cristã  deve levar-nos a desenvolver em nós três atitudes básicas. A primeira é conhecer a realidade e ser sensível perante ela. Os pobres existem, são maioria: três quartos da humanidade, perto de quatro bilhões de pessoas. Essa situação, longe de diminuir, aumentou nos últimos vinte anos; não parece mudar pelas pressões internacionais que fazem os governos empregar políticas de ação social. Além disso, a pobreza se apresenta com o rosto de criança: “Uma das situações mais trágicas para a humanidade em seu conjunto deve sentir tanta dor como vergonha, porque construímos um mundo... no qual a maioria dos pobres são crianças e, o que ainda mais grave, a maioria dessas crianças são pobres” (Manfred Max-Neef).

Em segundo lugar, devemos contemplar as vítimas com os olhos do Deus de Jesus, o Pai da vida, e ouvir seu clamor. Sabemos que do olhar de Deus ao mundo nasce a missão do Filho de Deus na história, como misericórdia solidária. O desafio que nos é feito é de ser misericordiosos como o Pai. Trata-se de uma misericórdia solidária que tem três características: 

a) deixar-se comover pelos sofrimentos dos outros;

b) agir contra os sofrimentos evitáveis sem recear o sofrimento pessoal ou morte;

c) assumir a tarefa de encontrar caminhos de esperança.

Em terceiro lugar, seguir a Jesus significa assumir como nossa a sua causa, a causa da vida, a causa do Pai, a causa do pobre. Que o Pai tenha tomado o partido dos pobres, pequenos e marginalizados nos revela tanto o Antigo como o Novo Testamento e sobretudo Jesus de Nazaré. Jesus nos revela a chave do julgamento: o que se tenha feito em favor das vítimas da história, com as quais Ele mesmo se identifica. Trata-se de um amor historiado (Mt. 25, 31-46).

A nossa vida espiritual deve privilegiar também o pobre como lugar de encontro com Deus, como mediação fundamental.

Deste modo:

· descobre-se a ascese, compartilhando a sua vida;

· os valores do Reino emergem, valores que impregnam a vida de simplicidade, solidariedade, capacidade de partilhar, paciência e uma especial sensibilidade pela justiça;

· a escuta do povo, num constante discernimento, como espaço de docilidade ao Espírito, é escuta de Deus;

· Maria, na sua dimensão histórico-humana, como mulher do povo, como colaboradora do projeto salvífico, alimenta a nossa espiritualidade.

A essa integração dos elementos constitutivos da nossa vocação de Irmãos quisera acrescentar duas características que, de um modo ou de outro, já foram assinaladas; porém, por sua importância que hoje apresentam, parece-me adequado aprofundá-los. Refiro-me ao Irmão como companheiro espiritual e ao Irmão no contexto da missão partilhada e da vinculação com os leigos.

O IRMÃO “COMPANHEIRO” ESPIRITUAL
Na sondagem realizada deu-se grande importância à espiritualidade (EAM). Parece-me que se trata de um dos elementos que não podem ser esquecidos no rosto do Irmão. Não falo de mestre espiritual, porque a nossa riqueza é sermos  Irmãos e parece-me que neste sentido o termo “companheiro” ou “acompanhante” responde melhor ao que mais caracteriza a nossa vocação de estilo pedagógico. Estou convencido de que na associação com os leigos e na missão partilhada que hoje vivemos em nossos Institutos, esta abordagem, ainda que não exclusivamente nossa, cumpre que a demos  sobretudo nós, Irmãos. Pessoalmente penso que potenciar esta dimensão nos pode dar nova mística e novo sentido.  Ao falar da relação entre os Leigos e as pessoas consagradas, o documento Vita Consecrata afirma: “ Em qualquer atividade ou ministério em que estejam empenhadas, as pessoas consagradas lembrem-se de que hão de ser primariamente guias especializadas de vida espiritual, e, nesta perspectiva, cultivem “o talento mais precioso: o espírito” (VC 55).

Como Irmãos, a pessoa e a mensagem de Jesus de filiação, fraternidade, amor incondicional e perdão sem restrição são a maior riqueza que podemos oferecer aos jovens. Poderíamos fazer nossas as palavras de Pedro ao curar o paralítico: Não tenho prata nem ouro, mas o que tenho, isto te dou: em nome de Jesus Cristo Nazareno, anda!” (Atos, 3, 6). Devemos “deixar caminhar” a tantos jovens que hoje não encontram sentido nas suas vidas. Sem isto a luta por uma ordem social mais justa seria insuficiente, como o afirmou recentemente o próprio Gustavo Gutiérrez.

Como se tem repetido nos últimos anos, a função da nossa vida religiosa é sobretudo manter viva a pergunta sobre Deus. O mundo de nós espera sobretudo que sejamos buscadores de Deus, que lhe ofereçamos uma pista para a sua própria busca. Guias humildes e sem pretensões, conscientes das nossas próprias incoerências, porém capazes de acompanhar os nossos contemporâneos no seu itinerário de fé, assumindo as suas debilidades, dúvidas e fragilidades.

Uma das novas pobrezas é precisamente esta falta de sentido que muitos jovens experimentam. Infelizmente, de acordo com pesquisas recentes, poucos encontram adultos capazes de lhes estender a mão. As novas geraçõe, explica o prior da comunidade monástica de Bose Enzo Biacnhi, mostram abertura na busca espiritual de qualidade,  busca na qual se sente sempre menos necessidade de religião e sempre mais necessidade do sentido. Nos jovens encontramos o desejo de oração e de compreensão daquilo que a oração deveria ser, porém também pouca ajuda e muita solidão ao aprendê-la e ao praticá-la. É uma amarga constatação para quem tem responsabilidade na transmissão da fé aos jovens”.

Ser companheiro ou acompanhante espiritual deve ser para nós, hoje, prioritário. Devemos considerar isso como nova chamada para renovar-nos na oração. Essa oração sempre nos deveria tornar próximos aos jovens, porque os jovens e as necessidades do mundo estão tão presentes no coração do Irmão, que ainda naqueles momentos encaminhados para encontrar-se frente a frente com Deus, não pode deixar de pensar nos jovens e no mundo. Ser companheiro espiritual significa ser intercessor ante o Senhor.  Quão distantes estamos , portanto, de uma missão que nos afasta de Deus, como se o que damos a Deus o subtraíssemos do homem.

Irmãos, o que digo aos meus Irmãos  estou certo de que no seu caso será semelhante. Normalmente os alunos nos vêem sem dificuldade como excelentes professores e pessoas próximas; nem sempre nos percebem como homens de oração. Devemos tornar mais visível essa dimensão.  Penso que aqui encontramos importante estímulo para renovar a nossa oração e oferecê-la ao mundo como uma das nossas principais contribuições.  A oração tem  sentido contestatório em face do mundo, que julga tudo a partir da utilidade e dos resultados imediatos; em face do mundo, que absolutiza as leis do mercado. A oração manifesta, sem palavras, porém com força, a presença do Absoluto de Deus e o absoluto da pessoa humana:espaço de gratuidade, mais que nunca necessário nos nossos dias.

Hoje a teologia regride à linguagem narrativa. Efetivamente a fé cristã nasce de alguns acontecimentos salvíficos. Sabemos que, por influência do logos grego, o discurso teológico, nascido como narração, terminou como forma abstrata. Os jovens nos convidam a recuperar a linguagem narrativa, concreta, próxima, experimental. Jesus pôde fazer teologia narrativa, porque falava do que havia visto e ouvido na intimidade do Pai. Esta deve ser a linguagem da nossa oração. Trata-se de uma oração encarnada, oração como a de Jesus: abertura pessoal, silenciosa, e aprofundada de Deus como Pai e, ao mesmo tempo, descobrimento da sua vontade salvadora e entrega da vida por aqueles que o Senhor nos tem confiado. 

Ser companheiro espiritual e mestre de oração não admite aposentadoria. Muitos Irmãos idosos poderiam continuar acompanhando, com a sua sabedoria acumulada, com a experiência vivida e na sua oração silenciosa, a tantos jovens em busca de horizontes e de respostas para as suas próprias vidas.

O IRMÃO NO CONTEXTO DA MISSÃO PARTILHADA E DA ASSOCIAÇÃO AOS LEIGOS

Assim como eu, imagino que vocês terão vivido, nos últimos anos, novas experiência de relacionamento com os leigos e de compartilhar com eles a missão marista. Poderia pensar alguém que tanta mudança na nossa linguagem e nas nossas políticas poderia significar falta de consistência ou instabilidade, respondendo à moda do momento. Pessoalmente penso que não.  O momento em que hoje vivemos, vejo-o como um “kairós” que nos pode projetar no futuro, como sinal dos tempos: graça e ação do Espírito e chamada de Deus; novo capítulo na história de nossos Institutos.

Os nossos carismas nasceram como movimento e os transformamos numa instituição. É processo inevitável e necessário; contudo é importante de vez em quando o fogo que nos fez nascer. Não estaremos vivendo um momento de novo vigor carismático com sangue novo e nova leitura feita pelos leigos?  Não resisto à vontade de lhes citar o padre carmelita Bruno Secondin numa entrevista à revista Vida Religiosa da Espanha do mês de junho do presente ano:  Os leigos não são somente um auxílio para manter as obras em situação difícil; são pessoas chamadas a dar nova forma a um carisma que talvez estava envelhecido. Eles nos descobrem outras dimensões do carisma,  o reencarnam, falam dele de outra forma, vêem outras dimensões, o reinculturam (VR, junho de 2001, n.º 6, vol. 91, p. 8).

Irmãos e Leigos, devemo-nos deixar interpelar permanentemente pelas necessidades dos jovens e dos pobres. Para tanto devemos fazer esforço de inserção e inculturação no seu mundo, muitas vezes tão distante do nosso.

Irmãos e Leigos, devemos comprometer-nos mais na chamada que a igreja nos faz para a NOVA EVANGELIZAÇÃO, como ministros do Evangelho, que temos experimentado a chamada de Deus para o tornar conhecido aos demais.

Devemos viver a nossa vocação laical complementar, adulta e ativa, num modelo de Igreja Povo de Deus. Isto supõe uma palavra profética, diante de outros modelos mais hierarquizados e menos evangélicos.

A missão partilhada é graça e movimento para hoje. É chamado de Deus que nos convida à conversão e a caminhar juntos para responder aos desafios que nos oferece o trabalho educativo dos jovens, preferentemente os pobres. Para tanto nos associamos.

É fundamental a formação adequada para desenvolver a natureza da associação para a Missão partilhada. Esta formação sempre terá como pano de fundo a sua finalidade: responder melhor às necessidades educativas, humanas e espirituais dos jovens, especialmente aqueles que estão em dificuldade.

Unindo-nos é porque queremos responder ao desígnio divino de salvação universal, comprometendo-nos na construção do Reino e descobrindo com respeito as sementes do Verbo de Deus e a força de seu Espírito em todas as culturas e em todas as religiões.

Evangelizamos pelo testemunho das nossas vidas. Isto supõe coerência pessoal e  comunidade de fé, que torne visível o modelo alternativo de sociedade inspirada nos valores do Evangelho.

Unidos no mesmo Batismo, vivemos a nossa vocação de maneira complementar e com funções específicas sobre a base de relações de respeito, de conhecimento mútuo, de diálogo, de justiça e de confiança.

Sentimo-nos uma família, porque temos um pai comum. Queremos manter vivo o seu espírito e continuar-lhe a missão; por isso participamos num projeto educativo, por isso nos tratamos como irmãos.

CONCLUSÃO

Irmãos, não posso concluir sem desejar-lhes o melhor nesta experiência privilegiada de Instituto que representa um Capítulo geral. Como Instituto irmão,  sentimo-nos muito unidos a vocês e lhes oferecemos a nossa oração. Quisera concluir com um pensamento mariano que nos anima a viver em profundidade o que significa ser Irmão. Vejamos como o expressava João Paulo II aos religiosos e religiosas em Caracas. “Na Virgem do Magnificat há duas fidelidades maravilhosas. Uma fidelidade a Deus e ao seu projeto de amor misericordioso; e uma fidelidade ao seu povo. Sejam também fiéis a Deus e ao seu projeto. Sejam fiéis ao seu povo“ (Aos religiosos, Caracas, 28 de janeiro de 1995
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